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ASSINATURAS-Em PortugalJOSOO. Para a',Áirica, 18$00.

Para os restantes paises, 25$00 (moeda forte).

Número do dia, 320.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

tância a dispender com eia.

A assinatura é contada dos dias l ou 15 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo espectai, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais

 

Propriedade da Empresa “Zampeào das Províncias,

nuances-Na r.° página, 1300; na 2.a sao; na 3.- 350; na

4.', S45; na '53° e õ.n 40; na 7.l e 8.'. bem co-

mo a publicação permanente, ajuste especial. Bam

critos de interesse' particular, S45. A todos acres-

ce o impos do selo, sentirl contados pelos linóme-

tros cp.” tlt) e 8, linha singela.

Os Srs. assinantes tem o desconto de iO °/o nas

publicaçõ ou impressos feitos nas nossas OF-

cinas-trpoãájicas.

Publica-se aos sábados

W-

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

bricados.

 

Foi há 283 anos que um punhado de portugueses vlbrou o último golpe, o 90h10 de mOI't9 na domma'
ção castelhana, alevantando novamente bem alto o pendão das quinas. Foi o governo entregue a um rel

de acaso? Mas éra ao menos português.

E' desde esse memorável dia que se cônti o inicio da nossa decadência. Mas neie íol que voltamos a

sêr portugueses.

Curvezno-nos. por Isso, respeitosamente perante esses que, trazendo-nos a libertação, foram comes?!

que um sol radioso. que lluminava ainda durante séculos de sombras perturnantes.

 

Por curiosidade apenas:

O Mundo, dizia há dias que

a divida flutuante aleman eleva-

va-se, em 10 de Novembro, í

a 63 quartiliões de marcos I

(63.000.000 000.000.000). Pois de g

lá recebemos nós um dia destes'

uma revista tipográfica com a 58-¡

guinte franquia: 32.000.000 dei

marcos. ¡

 

I '

De O Mundo, de 27 passadozq

0 Correio da Manhã, com

aquela boa ,vontade a Republica

que todos lhe reconhecem decre-:

ta hoje que a compressão de¡

despesas é impossivel porque

todos a aceitam em principio.

mas a combatem na especialida-

de. E com um topete admiravel

conclui «que só um outro regi~

me, com* a autoridade e a força¡

da sua implantação_ digamos'

melhor, da sua ressurreição-se

encontrará nas condições neces-

sarias de san ar as finanças do

Estado, das muitas maneiras por

que é preciso faze-Im. Teriamos

pois a ressurreição do regime

monarquico, com todas as suas

bambochatas e todas as imora-

lidades que João Franco, apesar

de monarquico, em parte, embo-

ra minima, denunciou. Mas viu-

se como o proprio Ioão Fance

 

procurou resolver a imoralidade

dos adiantamentos ilegais_ ao rei:

aumentando-lhe a lista civil para

ele ir descontando o que ¡licita-

mente recebera. E' este o siste-

ma da compressão de despesas

imposta pela moralidade dos mo-

narquicos. Se a gente não tives-

se tido a experiencia do que

. eles querem fazer ressurgir.

Seara Nova.--O último

número desta interessante revis-

ta de doutrina e critica, há pou-

c_o saido, traz o seguinte sumá-

no:

(Carta aberta asua Ex.a o Pre-

sidente da Repúblican, pelo gru-

po Seara Nova; «O sistema ele¡

tora¡ na Argentinan, por Alberto

de Oliveira; «Ainda Guerra Jun-

queiro». por Raúl Proença; .o

 

problemama do pão›, pelo cap.

Fernandes Duarte; «Correctivos

essenciais de organização nacio-

nal», por Ezrquiel de Campos;

«Afonso CO-tn, R. P.; (Notas

ó't Comentários; O Caso de E:-

anha; rrigação da região e

r (De O Rebate' de 29 paSSádU) Kiloura, Revistas e Jornais»

O P. R. P., em materia de circulação fiduciaria, deii- l * G ã

niu, desde ha muito. o seu criterioz-é deiiacionista. e (3:33:12 ogzosgt'gpãmü_

Este. glorioso partido, cujas_ tradições de deicza dos
. . . _ . ductos conhecidos
interesses dos consumidores e do erarro se perdem nos: a.

tempos da propaganda heroica contra os processos ge: A Nossa Terra_--Com

nr. r. p. é tieilacionisttt ,

   

¡maivcweãodosdinheiwspubiicos quedesacrcditaragfggfêste titulo, começou a publica'-

regime deposto. afirma~~se, desta sorte, coerente cornos' 'se há POUCO S") Valbofnã

elevados principios que constituem o seú honrado programa. 323:“ 3;“ q“à'glê"â?rgc'tzrig°2;

O deflacionismo fiduciario representa, com efeito, a João Momeâo de Mamas_ '

melhor'norma governativa que se pode adoptar para res- CumprmenÍandu “MMM".

tringir os encargos do Estado e para diminuir as deSpezas te iodo o seu corpo redactoral,

das classes popmares. desejâmos .ao novo colega um

O nivel economico e financeiro, considerado na ge- longo e PMP“) Muro'

neralidade das hierarquias sociais, é mais alto nos paisesr *

deflacionistas do que nos paises inflacionistas. i De A Beira, de 25: ~

E, um fenomeno de facil observação experimental. ' 0 Sf- Culiha Leal» ?foros-_58

A miseria campeia efectivamente, mais negra nos pai ::1ÉJuãeosãêuapgg)màgãgi'es'ãf

ses onde abunda o papel-moeta do que nos paises onde v0 O devido *respeüo e ,,;ntas

essa peste, na frase expreSSiva de Montalivet, ministro de as praxes ñsiologicas ue reg“-

Napoleão I, não caiu nas desolações dos seus estragos. lam o assunto, será mel or optar

Não ha especionismos iiiosoiicos que possam destruir Pelos 7 ou Pelos 9« De Sets ou

esta verdade.
oito, só abortos.

o o o t

De O Rebate, de 27:

O P. R. P., orientando os seus pontos de vista de po- o orgão manuelista pubncou

litica iiduciaria de harmonia com estes eloquentes ensina- um artigo com_ este significativo

mentos da vida pratica, demonstra, duma forma inequivo- titjllO-A traduzido monarqutm

ca, que pode zelar o bem estar colectivo e individual. mgxãnüà::êgzàñgorquãã

As grandes .agremiações politicas, como é o nosso_nós sabemos O que é a'"ad¡cção

partido, só assim,rcom altas afirmações de culto pelas mais monarquma em po¡tuga[_le-se

nobres aspirações da alma patriotica do povo, logram em um processo crime.

manterse nas forças cohesivas das suas hostes.

Reside ai, nisso, que é muito e que é nada, o segredo 50mm“ OÍÍCÍal-- 0m0u

- . - osse do lu arde Administrador
da enorme potencra moral de que dispoe o P. R. P. ão come¡ng commsário de po_

O Ô Ó licia, o sr. loaquim Tomaz Judi-

. ce Biker.

O P. R. P., nas cadeiras do poder, apresentou-se sol ç Também da administra-

dois metodos de politica anti-inflacionista. ção do visinho concelho de Es-

Um, mais radical, --o do sr. Velhinho C ›rreia,-0u tarreja tomou pgsse 0 Sf- 103'

tro, o menOs radical,-o do sr. Victorino Guimarães. quim-deãfggthâãíãsado a exer_

Ambos'eles. porque atingiam o mesmo fim, foram. cermunções de mêmco esco_

por nós. defendidos com o maior entusrasmo. 1a, do “ceu de Mem, o protes.

O sr. Velhinho Correia procurou obrigar os grandes sor sr. dr. César Fontes.

;o#40,13%
' ..ç-«-



 

   

 

   

  

   
   

  

   

    

  

   

    

   

   

   

'

faze
m anca:

Hoje, a sr.“ D. Branca Maria Soa-

res, e o sr. Daniel da Silva Mendes.

Amanhan.o|sr.Francisco
de Lemos.

Além, as sr.as D. Maria da Con-

ceição Cardote, D. Alice Martins da

Graça Matoso, e o sr. Barão de Cado-

ro (Carlos).

Depois, a sr.?l Condessa de S. Ja-

nuário, e os srs Júlio de Morais Sar-

mento. António Sucena e engenheiro

Luis da COsta Novais.

Em 5, as sr.”s D. Alzira Marques

Gomes, D. Rita Casimiro de Seabra

Mendes da Costa, D. Creúsa Sá, e os

Srs. Artur Napoleão Correia, José de

Azevedo Leite e Luis Pereira Martins.

Em 6, a sr.a D. Judite da Costa

Novais.

Em 7, os srs. José Maria Zagalo,

Domingos Guimarães e Pompeu Au-

gusto dos Santos.

O Também ontem, 30, fez anos a

esposa do conhecido e estimado in-

dustrial local sr. José Moreira Dias.

circulação fiduciaria.

de egoismos sordidos que ro

modo,

cionistas.

Viagciroez

De passagem para Lisboa, esteve

em Aveiro o sr. Augusto Fróis, antigo

chefe da 5.a secção de via e obras da

Companhia Portuguesa, em Aveiro.

O Em serv ço no Tribunal dos

desastres do trabalho, esteve em Avei-

ro o sr. dr. António Pinto da Costa,

do tribunal de Coimbra.

O Seguiu para Lisboa, o sr. Filipe

Temudo.

O Regressou dali, o sr. Francisco

Diogo Costa, chefe da 5. secção de

via e obras da C. P.

O Com sua esposa, encontra- se

em Torres, Novas o nosso presado

amigo e Colaborador sr. Duarte Men-

des da Costa.

sabilidade vá a quem tóca.

OlhllNlSlClll lili ANGOLA

Enfermoe 3

Tem sentido muitas melhoras

o dia.mo Agente do Ministério Público

em Aveiro, sr. dr. Alvaro Ponces de

Oliveira Pires.

O Tem-se agravado estes últimos

días os padecimentos da sr.a Sr. D'

Maria Emilia da Cunha Pereira.

O Em Torres Novas, tem estádo

bastante doente, encantrando-se, po-

rem, muit ~ res'abelecido, o nosso

muito prezado migo, tent. sr. Acácio

Mendesd Cosaa.

O Também em Setúbal tem está-

Co doente o nosso muito querido ami-

go, distinto Advogado e Notário, sr.

dr. Adriano de V.lhena.

~~
W

=

n Nus edições
C======I

Barra: Iln llr. llnttnia Bildiiu

O sr. dr. Alberto Martins de

Carvalho, acaba de publicar um

novo folheto a que deu aquele

titulo e que é a reunião de al-

gumas cartas do saudoso pro-

fessor, precedidas de algumas

elucidativas e interessantes ex-

plicações.

O sr. dr. Alberto Martins de

Carvalho, que é um brilhante

jornalista e distintíssimo advo-

gado, tem já em publicação tam-

bém comentarios às leis do di-

vórcio e decc. de 25 de Dezem-

bro de 1910, um comentário ao

Código Penal, e outros trabalhos

-lmpressões e Viagens, António

Cândido estudante, professor e

orador (com diversas produções

do biografado),Artigos e roman-

ces e Trabalhos forenses.

Agradecemos o exemplar en-

viado desse belo folheto.

de todo o seu sistema econó-

mico.” .

#entre o grande número de

em algumas zonas.

Sendo tão importante a cor-

rente expontanea da emigração

nacional trabalhadora porque não

indicar-lhe o rumo africano de

preferencia ás Americas? Porque

  

do de gentes sem recursos e sem

conhecimentos, que, em torren-

cial continuo de muitos milhares

de individuos, anualmente se ex-

patria do Continente e Ilhas adja-

centes, á lei da fóme, á mercé do

acaso, predestinado rebanho de

inconscientes, sem guia, sem ins-

trução e sem apoio?

Acaso não existem em Ango-

la zonas importantes com todos

os requisitos dum possivel des-

envolvimento de produção agri-

cola e pecuaria e as indispensa-

veis capacidades para a reprodu-

ção da raça branca ?

Sendo certo encontrar-se essa

província geograficamente na zo-

na tropicall acontece porém, es

tenderem-se os seus territorios

dr» Sul apenas a uns graus a den-

tro do tropico Capricornio, ele-

vando-se além disso a algumas

dezenas de kilometros do litoral

num planalto que atinje em al-

!guns logares 2300 metros.

l

Simplesmente;-embora a

vestido o rumôr defalso escandalo da do outro.

O aumento de circulação fiduciaria. proposto pelo sr.

ministro das Finanças, um dos mais violentos adversarios

de politica deflacionista dos seus aludidos antecessôres,

confirma, á sociedade, as nossas asserções

Convem fixar estas coisas,-para que a sua respon-

 

l

l

l

não evitar esse desgraçado exo- ›
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sindicatos a darem ao Estado o que, criminosamente. lhe

escamoteiam; o sr. Victorino Guimarães diligenciou actua-

lizar e rendimento das principais contribuições e impostos.

Tanto o sr. Victorino Guimarães como o sr. Velhinho

Correia, cuja acção financeira se

expressar debaixo do aspecto que

se mostram, inexoravelmente, contrarios aos aumentos de

pode, culminantemente,

acabamos de acentuar,

As pressões, que as forças vivas junto deles fizeram

para estampar mais notas, resultaram nulas.

As suas atitudes de ¡ntransigencia,

aram a seus pés, enobrecem.

O P. R. P. pode orgulhar-se de ter tido quem, deste

soube resistir a exortações de ganancia,

vas de especulações, a propositos de descalabro.

Esses dois homens cairam porque não quizeram pac-

tu'ar c m as doutrinas nefastas de certos conhecidos infla-

perante as ondas

quéda dum não tivesse re-

J
a

Ora, segundo Humbolddt, S

cada ascenção de uns 80 métroe

corresponde um abaixamento d-

temperatura equivalente ao des

Meme da "OVa Oii?“_tação_ da'Çlocamento de l gráu de latitude,

da aos processos administrativos o que significa que um planalto

da nossa província ultramarina ;de 1800 métros á ¡amude de 15

de,Ang°¡a› [el/'Ve 3 "adlçap dum graus, representa como tempera-

pais essencralmente colonisador, 1mm_ a mesma coisa como (en-e-

e Portuga¡ hablhla'se a P“)duzfünos de fraca elevação acima do

num futuro relativamente pl'ÓXl-,nivel do mar situado por 37,5

mo o resurgimento indispensavel¡ gráus de mamae_

Em resumo. as temperaturas

de certas regiões planam de

Angola, aproxima-se das de va-

SÃObgfgêãânfnããt'g'pÊÊgâ35::: l rias zonas_ de Portugal continen-

. . ltal. lsto sao conclusões de gene-

'meiada com tamo acerto' deve lralidade mas há dados conCretos

considerar-se como sendo talvez _de Observações ¡ocm ¡nd¡can_

° "la-'sjmpqrtamen 9 da '30mm' do-nos climas sêcos e'tempera-

saçaoz 'sm e' a cpaçao du?“.a 9°' dos com todos os requisitos ne-

pulaçao portuguesa estabtlrsada, cessa"“ pam a propagação e

uma f'xaçao de raça' pelo menos bom desenvolvimento da raça

branca.

Remontam mais de 3 séculos

as tentativas portuguesas de co-

lonisação, pois diz-nos o rela-

torio do Governador Geral Bri-

to Capéllo. datado de 1887. ter-

se realisado a mais autiga delas

em 1504, ano em que há notícia

de terem chegado a Angola 12

Convertidas de Casa Pia desti-

nadas a casar, primeiras mulhe-

res brancas que, porventura, apor-

táram aquelas praias.

Todavia só no século passa-

do se insistiu verdadeiramente

nesse pensamento, fazendo-se

experiencias em diversos pontos

dos distritos de Loanda, Ben-

guella, e Mossamedes, experien-

cias de que a cidade deste ulti-

mo nome representa um exito fe-

liz, devendo acrescentar-se o das

colónias pescatorias das Baias de

Porto Alexandre e Tigres, etc.

Não pretendemos nós com

isto atrair para Angola uma bor-

rente emigratoria tão forte, que

nos levasse ao triste resultado de

uma carencia absoluta de recur-

sos para a sua bõa distribuição

e fixação; mas tão sómente de-

;sejâmos esclarecer os interessa-

 

  

  

               

  
  

   

  

   

           

  

 

  

a tentati- P

[matadores de uvas

de cilindros de ferro e mexe-

dor automático

José r. da Hlmtílfl a nuas, tu.

AIbergarla-a-Velha

 

dos afim de obtermos uma emi-

gração consciente.

Os meios ofícios tendentes a

este fim, que pecaram sempre

ela falta de coordenação nos

seus diferentes elementos, tomou

nestes ultimos tempos uma fei-

ção prometedora de bons resul-

tados. Não basta efectivamente

fornecer ao colono europeu,tra-

balho agricola no intuito de al-

cançar que ele, cultivando e pro-

duzindo, se fixe á terra e a po-

voe e desenvolva.

É preciso e indispensavel não

descurar outros factores imper-

tantíssimos da colonisação, como

sejam as vias de comunicação

estradas e caminhos de ferro. o

saneamento das zonas a explo-

rar, e o maximo desenvolvimen-

to dos serviços de assistencia.

Folgâmos em registar que o

Alto Comissario encareceu este

dificil problema em todos os seus

aspectos e os orçamentos pro-

vinciaes assim demonsrram, in-

cluindo verbas importantes para

todas as despezas de colonisan

ção.

A província precisa 100 a 150

mil colonos dentro de poucos

anos, assim o afirmou há pouco

o general Norton de Mattos. E

convencido desta necessidade,

todo o seu esforço tem sido no

sentido de preparar os elementos

indispensaveis para que se torne

possivel a fixação do colono.

Aliada á acção oficial e no

mesmo sentido encontra›se a de

varias Emprezas que ultimamen-

te se têem constituido em An-

gola.

Entre todas queremos distin-

guir a Sociedade Agricola indus-

trial de Angola Limitada., pela

fórma inteligente como organi-

sou todos os seus serviços. O

problema de colonisação mere-

ceu-lhe uma atençao especial e

fundamentou todo o seu trabalho

partindo do principio de que o

crescimento e aperfeiçoamento

da população consrituc a base

efectiva e vital da actividade co-

lonisadora.

E sendo assim, ela procurou

por um lado fixar os elementos

capazes da raça superior, por

outro, conseguir a melhoria de

condições de vida, e o desen-

volvimento das aptidões das ra-

ças a civilizar.

A S. A. I. A. L. que neste

momento está tratando da sua fi-

nanciação indispensavel para o

aproveitamento integral dos 150

hectares de terreno que possue

no Quanza Sul, e Planalto de

Malange, é digna do nosso me-

lhor acolhimento pelo esforço

produzido a bem do desenvol-

vimento de toda a nossa Provin-

;cia de Angola.



"v. ç,

' amór á terra em que havia nascido, ameaçada de convulsão anarquica. D,esde

' -nias desenfreadas procuravam

. mores, visto conheCer demariado a nobreza 'do caracter e os sentimentos liber
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Dr. dntónio E. d'ñlmeida azevedo

-llm magistrado modelar

Não venho espontaneamente tomar parte na saudosoa homenagem ál

memoria do ilustre magistrado e academico, que foi o Dr. Antonio Emilio de*

Almeida Azevedo, por saber que a autoridade da minha palavra, nesse caSO,

serra reputada suspeita, não sómente pelos principios filosoficos, como pelo

sentir dos proprios leitores.

Os' laços do sangue, sobretudo quando apertados com o vigôr de que

sempre dispõe o carinho da intensa amisade, tornam ordinario, senão incom-

petente para a fiel narrativa dos factos, pelo menos srrSpeitosos os conceitos

destes derivarites, quando partem de individualidade na qual concorre qual-

quer daquelas grandes iorças morais.

Mas, desde que se trate de homenajear um prestante cidadão, que foi

honra da patria, pelo caracter, pela inteligencia e pela cultura do espirito, e se

chama, para esse tim, a terreno aqueles que, não só pelo trato intimo. mas por

Virtude de circustancias especiais pódem produzir informações, aliás desco-

nhecrdas COlliemporaneos, imperdoavel seria alegar esquivança para intervir

m, acto, por mais respeitaveis que possam ser os escrupulos suscitadas.

Se não e de receber esse argumento, que me desculpem os que pensa-

Arem diegentementena nto mais que me não seria muito dificil Justiñca-lo com o'

exemplo ae casos-namemsos,
nos quais nem os laços do sangue, nem os da:

mais acrisdada estima., impediram excelsos escritores de honrar a memoria de'

parentes cu de amigos preclaros.

E ;aplicada a razão da minha colaboração na presente homenagem
, ain-

da dire¡ (ue ela se limitará a tornar conhecido um facto, que julgo ainda não l

ter vis,th luz da publicidade e cuja autenticidade penso ter qualidade para

garantia) . _ _ _

pfra Justificar a importancia,

i

que ligo á narrativa, que vou produzir,

'convém'acentmr
que, segundo as mais autorizadas opiniões, a primeira das

qualidapes que o magistr !dO deve possuir é a da excelencia do carac er. A in-

teligenãla e a cultura do espirito são, por certo. qualidades proeminentes, mas

a estas excede aquela na ordem da valorização. Por mais fina e sublii que seia

a inteligencia do magistrado e por mais vasta e especializada que se apresen-

te a sua cultura, se lhe escacear o caracter, isto é, o conjunto de faculdades

e forças que. representam a manifestação da vontade, esse funcionario não po-

derá as irar jamais á autoridade moral suprema no exercicio jurisdicional.

' ' eixemos, portanto, á Academia de Sciencias, da qual o Dr. Antonio

-Emillo era consagrado membro, comemorar a sua brilhante inteligencia e a

larga e funda cultura das sciencias economicas e sociais de que dispunha, pa-

ra determinadamente concentrar a atenção do seu modelar caracter, que mais

acrescia a aura de que gasava como excelso jurisconsulto.

Na demonstração de tal tese seguirei, mais uma vez, o exemplo minis-

trade pelo notavel professor e publicista italiano Ferri, que se não cançava de

repetir aosidiscipuios valer mais um grama de facros do que um quintal de

teorias. lmitarei, conSequentement
e, no processo de demonstração a seguir

aquele brilhantissírno espirito, já que a palavra do engenho me impede de o.

seguir nos arrojados vôos da sua imaginação.

Passou-se, o que vou referir, nos ultimos anos do regime monarquico.

quando o agitado estado social ameaçava já o desenCadeamento
da tem'erosa

tormenta, que sómente não previam os descuidosos da vida, e aqueles que

confiavam demasiado na força das tradições' politicas 0 conspicuoma ¡stra-

do, que até então exerceu o cargo de juiz de instrução Criminalbcess ra no.

exercicio destas funções, sendo apontado como digno de o substituir, ;elos

meritos precedentemente
aludidos. o Dr. ,Autonio Emiiio, pelo que este foi

chamado á capital, añm de lhe ser oferecido 'pelo governo o cargo, que vaga“-

Por essa ocasião realizou-se no Grande Hotel de inglaterra, onde este

magistrado se aloiou, uma demorada conferencia com
pessoa da sua particular

consideração e estima, que desejou ouvir ácerca do convite. que lhe fora dirt-

gido. 0 consultado, encarando o assunto sob os aspectos afectivos, da nature-

za do cargo, que no momento ere fortemente combatido, pelas paixões politi-

cas l-xaltadas, e ainda sob o da situação temerosa que os negocios publicos

apresentavam, manifestou-se francamente adverso á aceitação de tal comis-

são de serviço.
_ ›

Antonio Emilio ouviu serena e reflectidamente
as considerações expos-

tas, mas objectou a elas nos termos mais levantados e patrioticos. sem contes-

tar, antes reconhecendo toda a verdade e ponderação dos argumentos produ-

zioos, sem cuidar de si e dos perigos temerosos que teria de atravessar, re-

torquiu ser exactamente a gravidade da situação, que o paiz atravessava,

quem mais impelia o seu espirito á aceitação do convite que lhe fora dirigido.

Exigiam-o, os seus brios de magistrado, os' 'seus instintos conservadores e o

que o governo lhe declarára necessitar o pais dos seu serviços proii-ssioua¡5,

para vencer os riscos que se acumulavam alterosos, uma só resposta ele po-

dia dar, qual a de se coloc .r intemerato e resoluto no logar do perigo, que

lhe era apontado.

O interlocutor de Antonio Emilio não se atreveu a contestar tão altiva

e briosa linguagem; abraçou-o, desejando-lhe as melhores .venturas no exerci-

cio do cargo. de que em breve seria investido.

Não se alongou demasiado o tempo para que todas as predicções de.

sagradaveis, que haviam sido expootas ao brioso magistrado, recebessem con-

sagração. As paixões politicas accusavam-o de odiosas perseguições; as caiu-

denegrir-lhe o caracter; a sua vida corria gra-

ves perigos.
v ~.

_

Não obstante reconhecer quanto havia de infundamentado e
m tais cla-

rais e generosos do funcionario visado, 'a mesma pessoa, _á qual precedente

mente tizemos referencia, procurou-o na sua ~residencia, que então era na rua

do Sacramento á Lapa, para trocar impressões ácerca _da situação, que
a cada

dia se manifestava maisalarmante.
_

O visitante teve logo a agradavel surpreza de assistir ao jantar da fa-

milia, durante o qual o integerrimo magistrado demonstrou a maior serenida-

de de espir to. revelando no decurso da refeição, pela ¡ovialidade do trato,

que um unico sentimento o dominava, qual o da satisfação de ver reunidos em

volta de si e da esposa os l'ilhos que ranto adorava.
_

Findo esse acto, passou o amfitrião com o visitante a uma sa' pr ›xrm-'-,

onde Gott teve ocasião ue' desenvolve
r o assunto, que se propunha tratar. An

tonio Emilio abriu-lhe então com inteira franqueza a suu al.. a, LJ»pi:›t'0_u_:›

situaçao, que lhe fora amada, tanto 'mais injusta quanto que. rio exerClcw

das inundach que a iei the contaria, nem uma só .vez havia ultrapassado a

linha de direito, sem jamais haver dado ouvidos aos clamores das paixões.

Qualquer dos actos de prrrseguição, que lhe eram atribuídos, v ão tinham fun~

damento. A sua acção sómente se desenvolvia quando autorizados elementos

de informaçñw o Convenclam ria existencia dum crime ou de uma eoniuração.

apontando-lhe _os seus. presumidos auctores. Dadas estas circunstancias, po.

rem, nada havia que entiviasse o seu procedimento, s
em exceptuar as amea-

ças de morte, que d'uriammte chegavam ao chconbecimento
. Quando acei-
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tára o cargo, que exercia. pressentira a augustiosa situação, que se estava

desenrolan o, mas, como o seu conferente bem o sabia, nem as mais negrar

cores, com que ela lhe fora vaticináad, o haviam demovido de se promptihcas

a servir o seu pais. '

Havia dois princip'os racionais para o homem seguir na vida, acrescen-

tou o Dr A: tonio Emilio. Um t'ra o principio do interesse. tornada a palavra

na sua nobre Szgniil'iaçãn. O outr cri o principio da justiça, movimentado

pelo sentimento d i dever. Era este exclusivamente o que regia os seus actos

e a que subordinava o seu procedimenta, alheio inteiramente ás paixões de

qualquer natureza surgidas á sua volta. 0 governo, até aquele momento não

lh_e exigira a aplicação de qualquer especie de violencia, sabendo bem que

nao seria obedecido; mas ele náo recuaria tambem no cumprimento de acção,

que lhe fosse detezminada pela lei. A Sua honra de magistrado imponha-lhe o

dever de assegurar a ordem e a tranquilidade publica; por isso, não seria nem

pela sua incuria, nem pela sua fraqueza. que elas viriam a ser suplantadas.

Na exposição das suas conierencias referidas ha omissões, que não in-

teressariam na presente ocasião; existem, por certo alusões a ideas emitidas,

Que o foram na ocasião com maior elevação de frase e melhor propriedade

dos conceitos, mas, nas versões transcritas o que parece haver ficado fielmen-

te representada foi a grande elevação do caracter do ilustre magistrado, cuia

regra de procedimento, durante a sua carreira publica, foi sempre a do cum-

primento do dever.

Porque supozémos não serem conhecidos estes termos das suas confe-

'rencias precedentemente referidas, e elas darem clara e precisa ideia do Ie-

vantado e patriotico espirito do nobre magistrado, não duvidámos dar-lhes

publicidade, por entender que,ma vida social, qualquer que seja o regime vr-

gente, são os sentimentos de itonra e patriotismo os que convém honrar, e a

memoria dos homens que os cultiwvam e presavam, embora adversarios, a

:tube preferentemente deve ser exaltau'a. O exemplo é a mais' proiiqua das

rç es.

General Moraes Sarmento.

 

liiiü Plii'i'E
as suas casas

sem se lembra.:- que

l ÍÍe iiiliiiilliiE cobre

. 20 a 25 metrosa

'é lavavel, e de amlcusto 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo '

    

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

w

Mllmacosriac.“,L.°^

Polio-ii. iii limita, 30. l.“

 

frensas para bagaço

Com iagareta de' madeira,

cinchos, etc.

Jari f. in iilmtiria & filhas, iii.

ñlbergaria-a-
Veiha

'JW

Vítimas da Murtosa

Cobrança'.

Vàmos e
m breve proce-

der, 'à cobranç
a dos trimes-

tres que principi
am em i

e 15 de_ Dezembro
, e que

termina
m respecti

vamente

em 28 de Fevereiro
e 14 de

Março de de 1924.

A todos os nossas assinan-

nas pedim
os que, aten

àendo

r: extrator-a
marras desoesas

que nos acarreta
m os exar- aberta pelos empregado

s da

oitantiss
imos preços tio pe- agência_ do Banco Nacional Ul-

.~el, cinta. e tado o material
tramarmo nesta Cidade, foragra-

tipográfico
, satisfaçai'

n. não ciado com a medalha de prata

deixando
que n08 sejam de- Filantropia

e Caridade,
o geren-

volvidos, os recibos que va- te do Banco, sr. José_ Çrorlçaives

mos enviar-lhes
.

de Faria, a quem ieilClÍâmOS.

Em virtude da subscrição



    

El-Rey D _I

os Pescadores po'dem vender o

peixe ás dúzias. p '

Nós El-Rey fazemos saber a ' se conthem, que por El-Rev Domi

\ós Jui2es, Ofñciaes, e homêns Manoel, Rey de Portugal' e dos

lróns da nossa Villa d'Aveiro, que › Algarves d'áquem e d'álém mar

l

l~12~-923

 

darão buscar seu privilegia para

.Je Vianna tem. o qual Instru- se saber especiñcadamente as

mento entre Outras couzns todaslãraças nelle contheudas, a qual

..i publicada no Paç› do 'Conec-

lho da dita Villa, pelo dito Juiz

em audiencia, que elle fazia aos

    

Campeão das Províncias

 

Aveiro e u pesca do bacalhau

(Treslado d'uma Provizão de Lima do privilegio e Liberdade,,e todavia os Requerentt-s man-'mór de Portalegre de

ado 0 segundo como que os Mareantes, e Pescadores

que fô-

ram esbu han'los, ao que parece

injuqramente, recebendo em com-

pensicão pelos annos de 1500

as dizimas novas do pescado de

Aveiro e Esgueira.

hstabeceram os Tavares aqur
, . l . n « › . . ›.

vimos uma sentença cl lol-Rey i em Africa â A quantos esta ¡ Vinte i.: dous dias do mez de Ja- resident“: edihcando a casa, que

Dom João meu Bisavô, que Deos nossa Carta Virem. Fazemos sa- neiro, em pessôa d'algüns dos o beneficiado Chrisiovão de Pi-

tem, que por parte dos Pesca-'ben que querendo Nós fazer¡ ditos Mareantes, e elles pedirão

dores d -ssa Villa nos foi mqs-lGraça e mercê aos Mareantes e:Scntença, e o .luiz lh'a mandou

trada, ácêrca da venda de seuschscadortes da Villa de Viannaidar, mandando em ella,

or El-'de fós de Lima, temos por bem,lcumprlsse em tudo como nellaPescados, e conñrmada p

Rey meu Senhor e Padre, cuja queremos e nos apráz, que d'a-

que SC

é contheudo, feita aos -vintc e

alma Deos haja, a qual havemosqui em diante elles seião privi- dous dias do mez de Janeiro do

por bem. que se cumpra e guan, legiados, escuzados, e guarda-

l

l

de covno n'ella é contheudo, e

que sem embargo da tanta que

sobre os ditos pescados aos di-

tos Pescadores tem disposto, que

elles o vendão e possão livre-

mente vender a duzias, e Cam-

bsdos, com grôsso, como se na

dita Sentença conthem; porém

mandamos ao Corregedor d'essa

Commarce, e a vós ditos Oiii-

ciaes. e a quaesquer outros que

n conhecimento deste pertencer,

e este nosso Alvará fôr mostra-

do, que assim o Cumpraes e

guardeis, e façaes _cumprir e

guardar, phr que assrm é nossa

mercê. sem outra duvida nem

embargo algum., que a elle pn-

nhaes. Feito na dita Villa d'Al-

mcirim a vinte e quatro dias do

mez d'Abril; João Dias o fez, de

mil e quatro centos e oitenta e

oit0=Rey a: Subscripção :Por-

que guardem a estes Pescadores

d'Aveiro a Sentença, que tem de

El-Rey Dom João, vosso Bisavô,

:sobre a venda de seus pesca-

dns» E

«Treslado d'urna Sentença,

porque são eseuzos os Marea::-

tes, e Pescadores irem com os

Prezos.

Subão quantos esta Senten-

ra tirada d'um prOCesso virem,

que no Anno do Nas-'imento de

Nosso Senhor Jesus Christo de

mil e quinhentos e vinte e seis

annos, aos vinte dias do mez de

Janeiro do dito anno, na Ville de

Aveiro, perante João Martins

Cavalleiro Juiz Ordinario na dita

Villa, por parte dos Mareantes

e Pescadores de dita Villa pare-

ceu o Bacharel Cosme Dias, e

disse ao dito Juiz, que par seu

mandado os Mareantes e Pesca-

dores erão apenados e constran-

igidos, que elles hajão de ir a le-

var um prezo, que na dita Villa

está para outro Cone lho, e isto

corn gràves penas e algñns d'el-

les erão postas, e que requeris

a elle Juiz, que elle não cons-

trangesse os Mutantes nern Pes-

Cadores da dita Villa, por quan-

to-elies tem privilegia d'El-Rey

Nosso Senhor, em que os há por

escuzos e liberdsdos das tses

Serventías, e outros similhantcs.

apresentando-lhe logo um instru-

mento treslsdado em pública fór-

ms, poriauthoridade de Justiça,

que os ditos Mareantes o farão

tirar á Villa de Vianna fós de

  

    

 

   

              

   

anno de mil e quinhentos e Vin..

te e seis annos. João Pires, Ta-

bellião público e judicial na dita

Villa e termos, pelo Senhor mes-

dos, que não com prczos, nem

com dinheiros, hem pouzem com

elles em suas Casas de morada,

nem lhes tomem sua roupa, nem

outras Alfaias de suas Casas pa- q

ra nenhumas apozentadurias. E bingo signal ñz que tal é..›

porém mandãmos :105 Juizes Cla ¡Trestado d'un¡ Instrumento.

dita Villa, e a qnaesqueroutros do modo que os pesmdores pa-

nossos Corregedores Juizes c gáoos seus direitos a Francisco)

Justiças, Ofñciaes e pessôas a Tavares,

que esta nossa Carta fôr mostra-

da e o conhecimento d'ella com

direito pertencer por qualquer

modo que seia, que bilião d'aqu¡

em diante os ditos Mareantes e

Pescadores por privilegiados, es-

cuzados, e guardados de todas

as sobreditas couzas &. Segun-

do isto e outras muitas cousas

no dito Instrumento mais com-

pridamente se conthcm, e bem

assim lhe apresentou um Alvará

de Certidão pelos Deputados as-

signsdo, como por elle fazião

certo terem o seu 'privilegia na

Côrte d'El-Rey nosso Senhor.

para lh'o haver de=Contñrmar, o

qual o treslado é o seguinte. -

Sejão certos os que este virem,

como é verdade.. que os Pesca-

dores d'Aveiro mandarão entre-

gar a Damião Diz. Escrivão das

Confñrmações, uma Carta d'El-

Rey Dom Manoel, que a Santa Antonio Dias, porteiro, apregoas-

Glória haja, porque houve por se publicamente pelos Lagares

bem, que os ditos peSCadorcs públicosdesta Villa, todos os Pe'-

ozassem e houvessem todas as “dores viessem logo da cama.

onrss e graças, mercês. e Li- ra, com pena de dous mil réis,

bei-dades, privilegios de que g0- para se fazer certa diligencia com

zavão os pescadores de quaes- ellcs ácêrca do Dízimo e morde-

quer Logsres destes Reinos, que ~ mudo, que se paga a FrancisCo

tenhão privilegios 8:. Segundo Tavares; e sssignou. elle Prove-

se no dito Conhecimento e Ccr- dor, eleu Antonio Vaz Tabelliâ'o

tid'ão' mais largamente conthem, ue o escrevi-:E logo no dito

requerendo ao dito Juiz, que por dia rnez e' anno a 'trás es'cripto,

yirtude do dito Instrumento e em a dita Villa ,d'Aveiro e praça

Certidão,'que lhe apresentava, d'ella, e assim na rúa Direita,

houvesse aos ditos Mareantes, e por Antonio Dias, porteiro, pe-

Pescsdores por escuzos e,Liber- rante mim Tabelliã'olfoi publica-

dades das taes Serventias, e Ibn' monte deitado pregão, conforme

não quebrantasse seu privilegio, so mandado do Senhor Prove-

e não lh'o querendo guardar, de dor, e assim deu fé, o dito por-

tudo pedião um Instrumento; e teiro, o apregosr por outras par-

pelo dito Juiz foi mandado, que tes, e o sssignou. Antonio Vaz,

de tudo se fizesse auto, e como Tabellião, que o escrevi=Anto-

lhe ÍÕsse 0 Instrumento e Certi- nio Dias=h o treslado da Pro-

dão dos Deputados, e _elle veria, visão, éhp ao diante vae, e

tudo, e mandaria a que lhe pa- eu Antonio áz, Tebellião, que

recesse Justiça. so qual foi ss- o esCrevi.›

tlsfeiro, e por elle foi pronuncia- Francisco Tavares a que re-

do o dezembargo seguinte=Vis- fereodocumento que deixo trans-

to o Alvará dos Deputsts aqui eripto, era em r577 o represen-

trasladado, mando, ue se guar- tante dos Tavares, senhores-de

de n priwlegio dm requerentes, Mira, queriversm |a alcsldsría-

mento de Certidão com o theor

de úns autos, que ao diante fará

menção virem, que no Anno do

Nascimento de Nosso Senhor .leo

sus Christo de mil e quinhentos

e setenta e sete annos, aos de-

zesete dias do mez d'Agosto do

dito anno em a Villa d'Av_eiro,¡

e pouzsdas do Licenceado Mi-l

guel de França Moniz, Provedor¡

das Commarcas de Coimbra e

Esgueira, estando elle Provedor

resente. por elle foi dado a mim

Jí'abellião a Carta d'El-Rey Nos-

so Senhor e seus Desembarga-

dores do Paço, dizendo, que a

tresladasse,'que a propria havia

de tornar a dito Senhor, e que,

por quanto, hoje era Sabbado, e

dia, que os Pescadores todos vi-

nhão para casa, o dia appnrelha-

do para isso. que mandava, que

  

Saibão quantos este Instru-í
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junta de

nho Queimado descreve em 1687

por eu¡ iórma na sua Memoria

,sobre a Villa de Aveiro.

O eSpaço ocupado ,pelo jar-

dim, é o actual Largo' de Luís

Cypriano, e a estatua de pedra,

a que se encontra no claustro do

Muzeu Regional. '

N'esta casa instalousc D. An

tonio, Prior do Crato, quando em

tre e Duque á Nus) Sumo", Setembro de 1580't0mhu Aveiro

ue esta escrevn e ella meu pú- de assalto.

Francisco Tavares que a prin~

cipio tomara o partido de Cas-

iella :muito concorrendo para a

aciamação, aqui de D. Filipe ll,

em 29 d'Agosto de 1480,.caiu no

desagrado d'este, como é facil de

explicar por haver recebido em

sua casa 0 Prior do Crato. lm-

plorou de Filippe [I o perdão que

em breve obteve como se de-

preende d'este documento cujo

original já tive presente.

A Estao na sua grande maioria

transcriptos no Tombo da Con-

fraria de Santa Maria de Sá os

documentos que com relação aos

pescadores que aqui temos pu-

blicado. Esta confraria de Santa

Maria de Sá, principiou a deca-

hir quando as nossas pescarias

deixaram de ter a importancia

que attingiram no século XVI,

esta decadencia augmentou de-

pois á maneira que na ~freguezia

se foram edificando outras ca-

pellas tambem servidas por pes-

cadores e mareantes como foram

as de S Pedro Telmo (hoje S.

joão), S› Roque, S. Gonçalo, Se-

nhora d'Areias, (na praia de S.

Jacintho), e Senhora das Barro-

cas. Já em meados d'este século

não tinha ella confrades que a

administrassem. A ultima eleição

de juiz. escrivão e thesoureiro

que se fez em conformidade corn

os seus_ estatutos teve logar em

1.816. De 1820 em diante os seus

haveres eram administrados por

um thesoureiro nomeado pela

auctoridade. O, ultimo toi o sr.

Luiz Joaquim Maria. Em ll de

fevereiro de 1855 representou a

parochia da freguezia

da Vera-'Cruz para que se julga:-

se extincta a confraria, pois não

tinha conirades, nem estatutos

devidamente approvados.

Em vista d'esta representa-

ção. o governador civil Anthero

Albano da' Silveira Pinto, por

seu alvará de 9 de março de

1853, declarou extincta a con-

fraria e encorporou os seus ha-

veres nos da mesma junta de

parochia.

Marques Gomes



 

  

   

 

' “Decialisado e sem aumento de

Campeão das Províncias !42-923
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H GUBPBIIGIH de A BAUJ _E' sintomático é,' já o
dUÍS ministros

' í "dissemoszocha Corticeiro,

Lobo Pimentel... 'e' 'tati'

qua/¡ti!

E se formos a reparar no

que se tem passado cano

burgo . . .

Olho vivo, cidadãos!!!
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Tendo O actuar govêmo Vende-se o hiate Nazaret, ancorado na Gafanha,
resolvido em cansei/20 apre- assim como todos os seus pertences e utensí-
sentar ao Parlamento uma lios de pesca,

proposta de le¡ extinguindo Igualmente se vende o armazem sito nos esta-as Escolas Primárias Supe- - r m ~_dores, vem a propósito re_ leiros da Gafanha e que ,mede 24 ,50 de compri
corda,r as Mams proferwas l do _><' l 1'“,70 de largo e bem* assim todos os utensí-

_ pelos srs. dis, ¡úno Daniasllios da seca e ainda todos os mantimentos que so-
(actual ministro dos estran beiaram da recente Viagem aos bancos da Terra
geiros) e Ginestal Machado Nova_

(“atual Pr“¡dente do mms“” O respectivo inventario está patente na séde da
”0) "a SeSSãO do Senado da Parceria da Pesca, Lda.,==RuaColmbra nf' 11==
_533? de 19 de AgOSto Aveiro=onde poderá ser consultado e onde se re-

Eias a¡ vão para que se ceberão propostas para a venda daquelas proprie-.
veja até que ponto chega a dades.

coerência de certas Creatu-

ras a quem o Destino, sem_

pre caprichoso, confiou a

missão, tão árdua com'oglo-

riosa, de salvareSta Pátria

infeliz:

a0 Sr. DR. JÚLIO DANTAS

pôs a questão das_ escolas pri~

márias superiores e define a sua

função e a sua importancia no __-__

ensino integral r democrático: A › ~ '.

::csàfapãlñnlarâgâgaslsâ:33:23:33: ministério da Instrução determi- l rs

!ações os valores sociais neCes- "a_d?5 95°“” dep?"demes“d°s
53,¡03 a uma democracm: é a Ministérios da Agricultura _e do l_ D_
escola primária superim que os Comércio, que constituem,'_por AS nossas utimas iver-

produz. oferecendo gratuitamen- 35s““ dize“ as secções 'écmcas sas, todas truncadas.0 prln-

tc aos tilnos do povo um com- 'mas das 35'30“15 Prima“? 5“' cipal, porém, foi 0 que su-
plemento de instrução geral, as- Periores 100335- a cedeu com a que se referia
sociado a um inicio de educa-

O orador ataca o ministro da - . _

ção técnica de caracter regional. ins'mçã°› 9°' "ãO 'e' man““ ajoao Franco' O que devw
- - - ' ' lhe ter saído e que. . . _ficouna› s escolas rimárias su erio- nes“? 3“0 “39“” COMO"“ _ _ ~

res.Atão queridpas de Milleprand, familia“ “Fl ['-° 110955 03-3““ caixa éra: «jínalmerite for pq-
que lhes chanlou as escolas do ines de admlssao ás CSCOIas prl- 0

› o ão "teus de mera_ márias superiores. Desde que as (Im-0m ara

&frgãgãesâolas aperfeiâoadas: escolas emtem. que vantagem 375, :17162716510 0 de'wã ter
educam não apenas o cérebro, há em que não te“hamwa-l-MOS? s pamas as mãos da cnança. m¡n¡s_ Considera vago e impreciso o servido sempre, na lavoura.

"iram, não o ensino classico dos Programa mlmsmnalttem maté' o
"e S O ensmo “meo e ria de instrução po_pulàr;;e-'con- _ _

“$53,33” mapa“, pêra a v¡_ vida o ministro a dizer á Câma- O Sl'. Velhinho Correm,
da' e sobre à sua porta. podialra e ao país o que pensa'sobre exmministro das finanças, eu

escrevense a frase do filosofo: OS PfOblemaS PÍOPOSlOS e qua¡ a jo processo de responsabili~

Ohomempmsammlueímmãü mm" pm que Nele"“ ”3°" dade ministerial foi arquiva-
Foi infeliz a sua organisação em Vê'losr 'a instrução do, teve hoje uma demorada. - . O sr. ministro d . . -
:113333Êsülãs'íüqãâíeíl'ããâs (DR. GINESTAL MACHADO) conference com a~'d"ecça0
de a o, amou. Não ,0. <disse que estava de acórdo com do Banco do Portugal. \

Clifgllllli:: dãstrifi-las; procuregios W105 03 P°nt°3 da “um“ do IStO é O prmClplo. Cá nos i_ ulo'silque ao nosso teatro vem
'melhora-las. interpelante. afirmando que as parecia que um homem que dar. a Companhia Luftmann, que

O orador expõe o seu crilé- suas ¡menções› a respeito das falava com a coragem do sr_ tão_ -geral aplauso tem colhido
Ítío dz ue teria feito uan- 3500135 Pfimámâsupetim'esr !15° . . . . em diversos teatros, e última-
o :oiiiraçtoijl a pasta da lgstru- 850 de as demo“, mas de 38_me' e"“'lho correm' Wim.“ mente, segundo informam os ior-
ão, se não tivesse sido ministro morar. acrescentando -qu lá 13 mcmswamente um inquer'to nais dali, em Viseu.
enas vinte dias; As escolas p'rl- toma!? 83 PTN/“8mm in ¡Spen' à sua fortuna pessoal. não . ,O nosso teatro encontra-se
árias superioresnão'podem obe- Save“ làafa Q“e_ 3° 163133017? _el-_a assim_ _um_ ;mgmdàmggs .já comfpletamenteñtransügrgado.
ecer a um tipo único e lmuta- exianàeis e- ad?“ã': _ e' “Ê” baixas_ O interessantç gcer- ?Émile 01“::ng 01' 319_ que'

teh as suas .wndltões deter" P““ ms"” “F '- ' s tos 'mavüiosiasórsiohega- -'.' “ê a?” e, É?, enche 'tesW. aptar-se estreitarnen'teáregião;1 O sr. DR. !ULIO DANTA . dos à Wánça -pretenderem n_ .Gl. _A a . n
seu desenvolvimento -tem de'replicando, felicltou-se por S. _ i b“. d d :clamam: vas, ,u _atum

~função-dascondiçõeslocais; Etr.a estar de acórdorcom as suas concluir a culpa ida e e_ -_Fcntes._- esde sáb o glas-
doutrlnas e com os seus pontos Ven¡th Correia exatamê- e-

Comoctoda a gente sabe,

nas Wladaspropostas fi-

nanceirasdo_ teza sr. Cunha

Lial, há um ' _0, o 2.0, que

consen'te o .

cula '   

   

       

   

    

   
  

V_ 'rarioiy-degque precisa?

Or ', ;tz-se di_ 'oito e acaba-

-se tudo-E' '* site o achado

do srt-"V '_ nha Lial!

Gi' de cabeça!

Pois êsse artigo, ?fio per-

 

lliiiiuil delimitam., Fernando Moreira
Advogado Advogado nicioso, tão funesto para o

Consultas todos os dias pais como fácil é de ver, foi
llvenitlaligostiiiiinPinheirn,ii.°i-llpflñll úteis, na Conservatória do aprovadona Câmara d()SíDe-

. A i Registo Civil, àPraça da Re putados porque alguns - ele~
pública-Aveiro. mentos do partido deinOCrá-

' tico não assistiram a essa

sessão. Grande' gáudio dos

monárquicos, › um deliraiite

entusiasmo nas hoste nacio-

nalistas-tudoiri, tudo canta

e tudo dança porque foram

levados de vencida os ,de-

mocráticos. . . que não_ ,esta-

'Vamu lá._ _ : '

Loucos] Loucos e igno-

rantes. Pois oh, senhores. e

o'SenadOPVE_ depois, o Con-

gesso.? ' l Xi o
' Desbarisáiàpovo, des :an-

sai, .que o partido democrá-

tico nai-deixará 'que os es'

touvados vos prejudiquem

uma _vez mais.

 

i

*amb-_-

Movimento local

Teãro-.~E' hoje que de-

ve começar-a série de espectá-

     

  

   

   

    

  

  

    
   

   

  

 

l
r

  1 pró rlo número dos seus pro- _ _ , ' _Sádolfunclo'ua já_ _a fonte daz or'ês não pode ser o mesmo de vista, e declarou-se satisfeito te da mancha ate“àmáda ' *ia-Cruz, há'tãenipos parada: pa-
m localidades de importancia e com a. comunicação, feita pelo m0 de seportou em face O: ra sofrer' os lre os“ urgentesi população diferente. Está de sr. ministro á Câmara, de que ia debate sobre o aum'enm da, _que_ a_..Çlmara mandou Íl-
'H com o programa ministe- imediatamenteautorlzar os exa- _ _ _ L_ . ,i A_ pç_

mes de admissão ás escolas prli- circulação fiduc ana na

estão dos cefabres dlSCOS.

  

,18 secções técnicas das escolas
e parece solidamente restaurada.

ma da 5.' classe, mas muito ate,- te de” come

- !han sessão' s . ' ino-
- t 0 m 3 'Mem organizar com pessoal já W Provawom ::mami a¡

de transição.; (Dum ,manifesto 'que

. Í" "l e. 3 '_›'~~'›'l em que é preciso organizar
Agora tem um ?mio aspecto

mârias superiores, com o progra- _ H _

_ Mmárlas superiores; mas lembra A ve¡ vamos. condena¡ sem ' &ilumina-Coin' uma br¡-
'llle elas, em muitos pontos. se nuados com: realrãente deiáãm mu ontem 30 a m VD.

de ser tratan o-se 'um peri ' o . . _ ,o .A . CM¡ _ -.

.u. ”me" .it-'massigtamgargmPapua, transferindo-se para o largamente distribuido). deinutilizar. uma' ;mes 'gr .M159

'
,i , . q. ' 'I . |

w/Í “Hifi-'flw

  



 

_;6 v

r-rz-oza Campeão das Províncias -

o 15.5”» aniversário. É' uma'mô lou' numa rimavera

instituição humanitária que jáiüoâãa deçábons gonphosg por

tem prestado a cidade relevan-l

tissimos serviços, o que bem.re-.

conhecido é por toda a gente,

r, mormente por aqueles que ao

quartel acorreram.

quando a olho, eu sinto

“sempre saudades dos meus

,e JOSE MOREIRDÃ DIAS, LIT.“ ,É

'emp°"se' 'áãdestm'u ha 'a Ex-contra-mestre das principaes casas de Lisbôa,

¡ isso,

    

      

  

te' Abriu a sessão o ten. sr. Car- muho.

- _

:':Lisrattmae ::assaz outubro 1923. Porto @de uma ea“ 53° Paulo-(Bram) *t*

“site,aqiãszzrsaâszaga “""“'"““- Fat!” .“° "9” da "1°“ .

os srs._ dr; .André I os Reis e OMEGA e LONGINES I Fçpeclallda
'de e? chita' de cinta

Administrador~ do concelho, fe- Relógm de predsão, em ouro_ e para: cerlmonl
au

;3233041235330 ° 5'- d'- A" prata e aggênünbglâgnãogglso, para ACABAMENTOS ESMERADISSIMOS
g..

Foi inaugurado o retrato do Relógios de carrilhão '. Fazendas de novidade para a presente estação um

(v

bombeiro lvo das .mes...Vidal,

. _já falecido,

das com o distintivo da _Socie-

     
SOUTO RATOLA-Avei

ro

r

_w
_-et'fmam cmdecom'

JoséRuas Estevão e Manuel Firmino-AVEIRO.

     

dade as as praças que 'is se ° “ a

tem disringui o cujos nantes di-

temos no nú ero.
'

Agitadecendo o convite, teli- .

t

citâmos a direcção pelo belo re- No dommgm 2 de Dezem'

diff:

sultado gire obteve ?sua linda bro pelas dllas horas da tar- 9 ,
“nt“

testa.
de. no escritorio do advogado!

e r
O

P flutoridados admlnisgatlvuw-
Jaime Duane Silva, á ma do u '

n o

e o sr. Governador rvrl deste So!, proceder_se_á É Ymda do

'-

distrito foram nomeados admi-

nistradoresiuterinos
de concelho

os srs.: Alexandre de Oliveira partes,

Coelho. Aguada; Manuel Mar-

  

  

  

  

   

O unico que pode comparar-se aos

melhores CimentCS estrangeiros de

reputação mundial.

direito e acção a duas terças

que na Praia de Lavá-

produz moliço, na

   

  

 

cos, que

 

?Éi;::dÊgVÊkAsgÊãaiiãê
âlEÊÃ 'ia de“” Cid?“ “nha a fale' Fabricado com emprego de torno m,

'Os' NP““ il°aq“'"“ RamPSJú' “Sa 13' Mana Em““ da Ro' rotativo pela Empreza de Cimentos de dl

dice Biker, ;Aveiro;Joaqu1m
de C a etO-

_ L . . _

Carvalho Moreira, ,Castelo de Esta propriàdade, qm con- ema¡ _ _
_ M

Paiva; Manuel Rodrigues Perei-I fronta do none com a nha do
ReStstenCias quando empregadoj erln ar;

”LESPMW .103 u"" de Matra- Monte Farinha, do sul corn a gamassa com areia na proporçao e >< ›

lhaes,

7

”e

Feira; Manuel

Negraes, Macieira de Cambra;

Manuel Ruivo de Figueiredo, p

Mealhada; Antonio Correia

dlnho. Oliveira d'Azemeis; Ma-

nuel Pacheco Polónia, Ovar; _loa-

quim Mart

SeVer do

bra

à'. _
._-_É_

_-

k

_-

E

E'

”pomada. e coroas simbólicas.

o suave, debrancura ¡macu-

'- ros

::à Rá?“ “es' Cale da Vila, do nascente com

   
  

0813    

  

 

   

 

   

  

   

ñ' tração 34 kilos pOr c m 9

A' compressão 430 kilos por c m '

Pmprega-to uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

   

a praia lzabei Manuel e do

cante com-a cale d: Ovar,  

    

   

   
   

   

 

  

 

  

  

GO' está demarcada.

v Entregar-se-á a quem

maior lanço oferecer acima

da sua avaliação que sera pre-

sente, e tem preferencia, tan

to por tanto, o comp-arte José

da Silva Vagueiro.

ins Pereira do Amaral,

Vouga; Augusto Sea-

Rangel, Anadia.

 

SEMENTE!“

   

M'
np“

“um riu-aim JSZÊTÃRZEIÉZ'ZÍ E' lBlllll l MELHOR nun _
Nesta manhã amena de Outo-

no em que as coisas lá tora pa-

recem desmaiar em saudades,

construção e fornecimento de

m lb l plantas de fiôr, arbustos, ar-

euo oomeua umazu ere-
e .

vendo as suasñgmsponho me vores ñorestaes de fructo e

a pensar _quanto fugaz. o tem- sementes.

9° e “gem a am'sade'
Jacintho de Mattos, Hor-

1 ticultor. rua da Bóa-Visla, 474

-v Porto; Envia-se Catalogo

gratis.

Roseira! 'tm-Ê

ades para sobre-meza, w
a...

Arvores :de Iruto Arvores Florestais

As melhores e mais irutiferas varied

merclo e exportação.
~ , _ _ ,

Como reclamo iomecemos uma colecao de 6 Macrerrasy
a

Ameixieiras,
2Diospiros,

6 Pecegueiros,
5 Pereiras, 100 Mor

gueiros e 6 Roseiras por '100300, postas em qualquer estaçao do

caminho de ferro do paiz.
_

Pedidos acompanhado
s da importancra.

Aliredo Moreira da Silva à

Para a conhecer, seria tal-

vez necessario folhear bem

urn daqueles .nobiliarios anti-

gos, que dizendo das Glorias

passadas, lá tivesse a ñdalguia

_brilhante dos seu avoengos.

.Borque ela é ñdalga, embora

,na suarua de muitas, curvas

?pouco direita», não tenha

"sobre”a porta um 'brazão pe-

sado* e .clássico, de cantaria

 

' lilitlrrt trtogori¡

FAZEM-SE trabalhos

Filhos

na Empresa de Adu-

bos da'Ria de aveiro.

A venida Central-

AVEIRO.

l “.9

 

_Tem umir'osto pequenino

MI do Triunfo. s-Pomo

M
0 a-se ao escriptorio da Empr'

0 ii' I za de Sal Litd.a na rua do Cl

_
(ediñcio onde se acha a age v

nl i0 S. Roque
'Ilugues.)

VENDEM-SE doi* ma ni
', ,

lado', aonde_ _dois “91h05 es'cu-

'a g '
“r

pmceql'mmde
r'” _de

- . corn a superficie de perto de cana i“hada para mdn .

levo_ Franzrna, de meneros UM automóvel Ford, em ¡_5oon2 snuados no Cana¡ de prra qualquen das_ arma¡ .

PUCI'IS. mais talvez lembrará bom estado. Nesta redação se S. Roque, d'esta cidade. ou terreno_

_t
y/
'f
',

'

. A.. e,

cia do Banco rPopular “PO"

í
in

ticos armazens e um terreno Ace¡mm_se alipmposms.,

_uma linda 13011693, do que diz.
Quem os quizer vêrdiri-



J

' '0' em paneaux em todos os estilos. e de reve

  

 

e u eâo das Provincia¡ 1-12- 023

Depositários do OPORTO

"96099“

Billitil IIIICÍOIIIII IIIII'illiIilI'Iliii

Emissor para :as colônias portuguesas

Sociedade anónima lie responsabilidade limitada, ee¡ :ide eII tiene¡

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA. 24 MILHÕES

Flth em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO

N-° 1. 9500 semestrais ou 12300 anuais

N.° 2, 10 › ou 15800 ›

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

N.° 3, 15 00 n ou 20300 ›

mário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acésso aos cole-es tem lugar todos os dias uteis,

das 10 4/2 ás 15 l/a horas

'------
_\

Eduardo Trindade

meedehieieieiae Representante da:

eiussúrine. ilii- l meineieleiee f. il.,

'ie de reparações i cunn e EXCELXIUR

40-40-

0 A JOÃO MENDONÇA, l, l-A e 1-13

Aveiro

WM
.m
e

Alfaiataria

Armazem de sedas

LENÇOS, Gravatas, Damascos, No-

brezas, e outros tecidos de seda.

Sedas para bordar e molas para

vestidos. Preços de concorteucia. Ven-

das só Dor junto. Pedidos a AGOSTI-

MÃO- Rua do Bomjardim 306, l.°-

, PORTO.

a Ç?, Lx'

õravataria

Camisaria

e Periumaria

Rua João Mendonça-AVEIR
O

   
  

    

    

     

Impreza de Louças e Azulejos, Inda

ágãJâã-õgãwé
ã,m eeeeieeu reieeine

Premiada em primeiro lugar na ex-

wilusição realisada na Tapada d'Ajuda 1 aveiro-Rua Direita-io

r' !da Assoc¡ação-centra
l-de-agrícultura,

\ .tcom medalha de oiro de 1:' classe na

* posição organizada em 'Vizeu duran-

.'20 Congresso-beirão,
umcas a que

as im_ concorrido.

emu:: decorativas-gap
actua

w 'I
WWÔ

WWÕ
ÔÓÔ

'i

  

FAZ E CONCERTA calçado para_ ho-

mem, senhora e creança pelos ultimos

modelos e minimos preços. _

Garante a excelente qualidade dos

cabedais e mais material que emprega

 

¡.l V I

an-

do

fabrica de Louça e Azuleios

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

m e de fantasia, azule-

1 Vasos, baiaustres, louça de uso comu

rc'

:e
4. .

e i

"macaco-
eo»..conn

ection-oo

Mercearia aveirense

nunes ;Dir irio in Sin

Melaninas“ unem: Cereals e legumes

' - Rua do Graviiol

7 emma l
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esta & Amadores &MÊÊESÊââQEÊÊÊÊIÊ Epâãâfâsã

%%K\%%%%% Q; QeQK§WeK§S$Qe§

OlL COMPANY _=_ Telegramas : TESTA

Rua Eça de uelroz -_~ r» a

6000 'P 00000900000* @000000000000gvççqoçççç
ç AQâYÓÉÍÉã

ESTABELECIMENTO DE : : : -

“A ELEGANTE» FAZENDAS E MODÂ.:
Camisaría e gravataria .

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Periumarlas e bliuterlas

â- qupeu da Gosta Pereira ==3

Rua Jose Estevam AVÉHRQ Rua Mendes Leite

0“¡ A \53““ÕÕÔÕÕÕÕÕÍÕÕÕÕÕÕM

t1!CIM NTO
Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

\cedores para cimento.

Moedade Comercial Financeira_ Ltd.a

    

\
. “iâââfiáâi

iâiiáâüâiáá
ââii!áááQQQ

QQQQQRQQMMi
u

stimento de paredes.

tienen Josi da insin

E:lermie==l'erdeihes

Teletones. c 197 e 5267.

line de illeerini, 65, 1.0-Lisboa

_I_“I-_-ÍIII--II
II---I_-\_-----_

-_IIII"-

do !cmg-on.. v!.-

Eeiehelenimentn 4:“... . um..

MERCEARIA

de c'monm e¡ I

Eram muito warm. ,933.337,23
::enfim-_779m0 ôa companhia âcstgurvs

“2303IDADE..

Domingos Leite a C3, L.“

' ' VIEIRA

DA CUNHA

-iine Direita n'° 'Iii ñVElRO-

Grande sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório-Sacas pai a livros-

NHO DE OLIVEIRA ROCHA a lR- Rua 'josé estavam, 5, 5-3 c 5-8 Louzas-Artigos para desenho o pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

quilherías-Postaís ilustrados, etc.AVEIRO

W020
““

CHAPEUS ionniicenleienein:

“""°'"°'°'"°" ilinãetere
e Fatos para passeio

LINDOS MODELOS e copias, ecerimoniañabões

Cascos, sedas e guarnições. e ca'Pa-5 de agasalho-'J-

lllzir¡ Pinheiro Chem
__ a¡

AYEIRO RM DIREITA ¡Vain!
Run Comum¡ .n. 9

!tiâáááátâiímáfááti
áâ(ááââáitâááââiááá

ááâsua!

i'ianuel i'larie iinreire Salgueiro &'IIilllos, li.“

Fazendas brancas e de lã¡ .

retrozeria
e modas_

ilepneitniie iabanne

naeinneie e eelrangeim

de M. 64896

“wmaãããifêêôwããúâ
648“. aum“: d- êwml- “Sag1..es

“seu“ «5434 @Mããáéâí
== sentada" _ ee

Rua Coimbra. ii-(ansgo ama @cet-cw) COMISSÕES, CONSIGNAÇOE
S

Bueiro-Due: Luis Cipriano

         

O dr. Le Trocquer. Minis-

tro das Obras Publicas da

França.

Tipos comuns e de fanta-

sia, em ótimo estado, e a pre-

ços módicos, vendem-se.
V

E, o seguinte omostruário: “mdemag lambe? du“
'1: _ '..l r ill-Ill

_ caixas de :upa comuna-l corpo

›. '4.22141 l ..v "|;.r~

mm“ DE Mumcg QUE o GE_ 12,, com cerca de 1'5 quilos

cada uma, a ;apso o quilo.__

 

NERAL LUDLNDORFF. . .r _ l r, 0¡|_tra,hísponev,.ñcaw por

conta_ doeoipprmi' fz_ .

. . :A'À'II'J'I-kí¡ 33:73 I '113331,

r Dirigir pedidos a esta re-

' ›
_ ~. 'l '“›

e conaioe DE ON-

TEM no CAMPUYE _

OUENO-
a Facção;

 



7 . ^

l i i l34:', i

'r '1;'7 _31 "'irxÍ

mta lva:: limiar
GRANDE varieda de em existencia,

e assim (omo Sombrlnhas. tanto em

.eua como em algodão, a preços mó-

dicos. Sb se encontram na Casa- da¡

Was. na rua de Santa Catarina, !31-

PORTQ. Nas oficinas da mesma Casa

das secas, concertam-se guarda-chuvas

avariados. Cobrem-se tambem com al-

godão on seda. Serviço rapido, econó-

mico!!! garantido.

l 142-923 Campeão das Províncias

 

Tabacaria Mode: nc.:

basahlao [DE José duqusio Couce-í;

.› A › ' ' Tabacos nacionais e estrangeiros

“na Teixeira da caga boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc:

Atelier de_cJ1apeus modelos, 'con- , _

leções e concertos, para senhora e para escritório. Tintas para pintar a

creança. Grande sortido em plumas, oleo e a uarelas. Postais ilustrados.

sedas, veludos e 'outros enfeites, ;Perfumarias Camisaria e gravataria.

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

Falar lina Ill Estação, lili

 

em todos os generos. Enca ernações.

4'00“¡ ê"" ü 40m, a ° i-é-óüuâ

 

Tintas, livros, papel e outros objetos '

Cervejas e aguas. Artiios ti ograficos =

"mama de

m roda: u medida. lotam o qualidade:

FABRÍCO MANUAL -DA-

einnmuhnie
O que de melhor, mais moderno e mais

em conta se encontra.

Rua Golmbra-AVElRO
21-“---“uu-.-1-1-1-I'1pl-“"-'--\--'\'n-nnnnnn

Grandes Armazens do

Ghiado--AVEIRO

Tudo melhor e mais bamto.

Complelo sortldo de todos os artigo.:

proprios para a presente estação.

Unica casa de preço fixo Mendes da Gosta o c.-

0m AVEIRO

__ .lost lagarto

 

Alohhm

@ro-Praça do Comércio

Movéis em madeira e férro-Colchoa-

ria-Tapeçaria--Oleados-Carpetes -

Cristais-Longas em porcelana e es-

malte-'Objetos de enfeite a toilete-

Decorações._

l mais vasta trhhslariarnln nn ;intra

    

l innMowmm

_Ferreira & filho mino.

Ílho¡I procodencia. Semente¡ de origem i'lgdlmrgl

¡impor-nadas diretamente da Alemanha. semente¡

  

Oficinas de Serralheiro e Segeiro

Carlos Migueis Picado

@acata ea¡ a Malu perfeição, prontidão e u-

wuço, partiu, ¡redn (nulo calm ea ute-

ma) “rotular, eme, “mu-riu, notou: o

tenta, depósitos, cai-rn, ele., l tu todo¡ u can-

urtu nun "una.

Conama fogões ara lenha carvão, cofre¡ l

provl de fogo, etc. obiilario, louça eu bar-ro e

amanda. coichoarh, .tcp-05351111 .fuga de

Arcos e Entre-Pontes ;bragança - Deposito Ru. prum-Av ma

Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

quilherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vidago. Pedras

Salgadas e Entre-os-Rios

Depositarios das aguas da Curta e dos

refrigerantes Sameiro

. . . . . . . . › . . . . . . . . . . n . . . . › . . . . . v v r - ' - - - - - . . . . . .

r - ' d d tora de Chl-

thiCória fgâzchÊ-Pgauhdonuol Fin-

33-Aveino.

Chicória seca em grande quantidade O da me-

  

-llanedu & Estevam

,São de todos n qualidade¡ r temia¡

_á hora indicada V

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

de outras qualidades. Representantes d. na'

:Carl Beck a CPL_

Aceitam-se encomendas _de qual-'

quer semente de legumes, chicoria ou

beterrabas.-Preços modícos.

Pedir esclarecimento¡ na sede dem sociedade.

 

Ui.: Serralheria

de iamagm

para cnnrtrnçõu

Estabelecimento '

de ferragens nacio.

nais e estrangeiras. Cutilarla, ferra-

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Ricardo M. da Coata.-Rua da Cor-n-
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1PadarlaBÚOU, de [Mim tirante: armazenar oficina:

ta Jaime da Rosa !alma

Completo ¡oi-lido de mobilias em todos oa estilos,

Moveia avulsos. Espelhos, moldura., lapela,

oleados e muitos outro¡ artigos. Externa eo.

prontidão or ousado e retalho. Ohana com l

peuwal inabilitado para todos os trabalhos con-

cerncmea á me. Restaurnçõea, polunentos, etc.

Preços sem competencia-

ana gm .Eri-vara, 38, .RB-á

sua da: .geradora, B, 5-4

AVEIBO
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DA UM

liliiin instantaneo

sonar: DE' comrcrer rovoca-
da elolCZEllA e outras DJENÇAS

à WFELBTA a hcaçímã de uma¡ gota;

esaparecer rap -

amo-to a unichão.

;O mnrrm. CURA. A atesta-lo

temos os i-eros recebidos

continue to¡ no mercado ee-

nmm tem realizado CU-

g” M. A aoçlo do

_ _ .e muito poderosa, penetra

n pele e ataca os germe» que se en-

um- aee tecidos. os quaes são a

um de tab.. nai. E' de um maravi-

Iooo eleita limpar a e ESPI-

g !RU M0 EDURAS

I AS DUMIDO

e saco a ais.A3 DU

A'm prh lar- ada-

e .da e- Raa ea

hat.” .t.°e Fortuna-dunas

WI".

condições para c paiz, Africa e Brasil.

Frêscas e

salgadasinihmiwmihM'CãRNEs
Sempre os mais finos dôces de ovos,

especialidades da terra. Fornece servi-

ços de chá e sobremeza. Despacha em

Vaca, vitela e cevada

\talshiclnria-'mgur-Tripa para enchido:
Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas bu ba'rricas. Mariscos _ _ _ '

em conserva.Mu ::todos t puxador. Avenida Agostmlw Pinheiro

Rua Coimbra-filial“ Jlilll LHPES Aveiro

.*»o*o* ...no-0.o “04:00W*CNO-0+0'-

EUTEL AVEIRENE í“Luzostela,, d m"“
1 e'iixa e

, _AVÉIRO .outros produtos: z : z : : : : : : : :

Rm do Gran-to e do sem¡ Lixasd todas as qualidades em vi-

, , _ dro e esmeril, tanto em pano como em

Instalação rn 'ampla nas¡ apropriada Pa”"

Aceio, higiene 'e conforto.

Pó de esmerll especial

para limpar colheres

amam me'ch @é 6053884 ferreira à Irmão-AVEIRO

Ricardo da Cruz BenwanRRBlM __

Estabelecimento ¡Eric-negra azeite e à

vinhos finos-Licores, xarope: e

aguardente-Papelaria, objetos de es- Armazem de cabos, lonas

critério ediversas mludezas.--Lónas e ;pastos de "amosJ

ra navios-Breu preto, louro e cru, sua” a mas““ ¡

utensílios para amanha de barcos, cor-

deame e poleame. guiar¡ "juro o a rir-IM 634 @É Cá“. u-MJQÊ

Praça do Peixe-Aveiro Telegr. MARIATO

[impura Central Portuguêsa. L.“

iliilllli AMERICANAS a
Hmaucum a: amu aqui BARBADOS e enchêrtos das

--AVEIRO-- mais resistentes e produtivas

90°““ d' ma““ aum““ castas. Enchêrtos de pereiras das
da' 5013“”: 0 "as“ d' mais finas qualidades.

mma"“ í Manual Rndrigucr Pereira ill Camil!!
Cereais, f rt b

-
a n 3° C OCMCIB

Mm, um, “mto, ul, ou., eu.:

»mena» g e» n »enowenown

"mm Probldaie” illummgns L da Conceição
-PARDELHAS-ESTARREJA-

¡ou-luar encarada o agente de puxou“ r'

”suport“

Serviços de procuradoria e-andamen'.:

de todos os

cia' ,ortmohbgicos orientais, etc.

. Ruim"“ e luampauqm ;anu-

doa or pariu do cale-pm e Jem-pertence¡

manu r

 

    

SEGUROS TERRESTRES E MARi-

TIMOS -

Acento¡

MM“ L0¡- II C'. L"

AVEIRÔ
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PAQUBTES CORREIOS A SAIR

DB LEIXÕES

em 5 de Dezembro, a- '

Deseado ra o Rio de janeiro, an»

tos e Buenos-Ayres.

, em 19 de Dezembro, para

0 Rio de janeiro, Santos,

e Buenos-Ayres. ,

em 2 de janeiro, pa- ~

Demerara ra o Rio de janeiro, . w¡

Santos, e Buenos-Ayres.

Esles paquitas sabem de Lisboa no ,

dia seguinte e mais os Paqueles

3d D b , I Ma-«Í
Avon É'Êira, g. \ÊÍÊÍteÍOPIÊÍÃÊÍnbu-' ,

co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

teviden e Buenos-Ayres.

Araguay
a em 17 de Dezembro

para a Madeira, Per-

nambuco, Bahia, Rio de janeiro, San-

tos, Montevideu 7e Buenosi-Ayres.

~ 1 em de aue ro, ara a

Andeb Madeira, iJernambugo, Ba- '

hia, Rio de janeiro, Santos, Montevideo

e Buenos-Ayres._

Nas agencias do Porto e Lisboa

podem os srs. passageiros de 1.¡ clas-

se escolher os belichesá vista da! ,

plantas dos paquetts, mas para isso l

recomendamos toda a antecipação.

Esta Companhia tem caneirasre' -

glli.ll'“s de paqueles de Hamburgo¡

New-York, com escala por SODM'_

pton e (.hcrbourgo.

AGENTES

No Porto :

TAIT 8: C.'_

19, Rua do infante D Henrique.

proeeesos: cíveis, comer- EmLisboa:

JAMES RdWES l C..

Rol.) Corpo Santo, 47, n" .

\
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